
VivianeBiteti
ataqueescolar@odianet.com.br

MARCELO MARTINS

Nova Iguaçu confia em suas meninas para
faturar o título da Olimpíada, no Sesc deMeriti

Expectativa do
hexa no voleibol

Novatas e ‘veteranas’ formam a equipe de Nova Iguaçu

d A expectativa é grande em

Nova Iguaçu para o início

das competições de voleibol

da 11ª Olimpíada da Baixa-

da, que tem sua estréia mar-

cada para o sábado, no Sesc

de São João de Meriti, com a

categoria sub-17 feminina.

Uma comissão técnica

composta de cinco professo-

res foi montada exclusiva-

mente para a competição, ta-

manho o grau de compro-

misso e competitividade que

esperam atingir. Principal-

mente porque a modalidade

vai decidir quem será o cam-

peão da Olimpíada, e Nova

Iguaçu quer manter a lide-

rança no quadro geral até o

fimdas disputas.

O chefe da comissão técni-

ca das equipes, Maurício Ra-

mos, explica sua importân-

cia. “Delegamos funções e ca-

da professor trabalha especi-

ficamente uma parte. Ata-

que, defesa e preparação físi-

ca. Cada um é responsável

por um segmento”, conta.

Na preparação das atletas

estão incluídos circuitos pesa-

dos, com abdominais, flexões

e corrida. “O desgaste de um

dia inteiro de competições é

grande. Por isso, as atletas

têm de estar muito bem pre-

paradas”, completaMaurício.

Os fundamentosbásicosdo

vôlei, como passes, toques e

bloqueios, muito exigidos nos

treinos, são aprendidos desde

a escolinha que o município

mantémnaVilaOlímpica.

A ansiedade das atletas

com a aproximação da com-

petição é grande. Para a no-

vata Shayene Nunes, de 16

anos, o peso da estréia não a

abala. “Sinto a equipe bem

entrosada e me sinto segura

para jogar”, revela.

Omesmo sentem as ‘vete-

ranas’ Fernanda Devita, 19

anos, e Thais Chistine da Sil-

va, de 18. As duas vão compe-

tir pela terceira vez na Olim-

píada da Baixada.f
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